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FOLHA BANCÁRIA

Nesta sexta, 28 de agosto, é celebrado o 
Dia do Bancário(a). A data faz referência à 
greve da categoria de 1951, quando os bancá-
rios cruzaram os braços por 69 dias, numa 
época em que a Lei de Greve, apesar do nome, 
não garantia este direito aos trabalhadores. 
Muito pelo contrário, restringia paralisações e 
estabelecia formas de controle pelo governo.

Ao final da greve, a categoria conquistou 
reajuste de 30% nos salários, quando os ban-
queiros queriam conceder 20%. A mobilização 
foi um marco para os bancários, uma vez que 
fez surgir sindicatos da categoria em vários 
locais do país.

“Somos uma das poucas categorias que 
tem um acordo nacional  e mesa única de nego-
ciação com bancos públicos e privados.  Tudo 
isso é resultado de um histórico de lutas e con-
quistas da categoria junto ao Sindicato, entre 
elas a jornada de 6 horas, descanso aos sábados, 
VA, VR, PLR, 13ª cesta-alimentação, licença-
maternidade de 180 dias, licença-paternidade 
ampliada de 20 dias, igualdade de direitos para 
casais homoafetivos, instrumento de combate 
ao assédio moral, entre outras”, ressalta Eli 

Rogério, presidente do Sindicato.   
Em comemoração ao Dia Nacional do 

Bancário, a nossa entidade sindical irá sortear 
prêmios entre os bancários sindicalizados.

A realização dos sorteios será por meio 
eletrônico a partir das18h30min do dia 31 de 
Agosto de 2026, no Clube de Campo do Sin-
dicato dos Bancários, na Rod. Arthur Boigues 
Filho, s/n - Parque Res. Caranda. Convida-
mos os associados para assistir ao vivo o sor-
teio das premiações.

Os nomes dos ganhadores serão divul-
gados nos meios informativos da entidade.

Quem concorrerá aos sorteios
Todos os bancários(as) sindicalizados até 

o dia 26 de agosto de 2026.
Veja os prêmios:
Voucher da CVC no valor de R$ 5.000,00 
01 Prêmio no valor de R$ 10.000,00
02 Prêmios no valor de R$ 5.000,00
05 Prêmios no valor de R$ 2.000,00
10 Prêmios no valor de R$ 1.000,00

Voucher da CVC no valor de R$ 3.000,00 
(sorteado entre os presentes na Festa)

PARABÉNS BANCÁRIOS 

PELO SEU DIA



CAMPANHA SALARIAL

CAIXA/BANCO DO BRASIL

O Projeto de Lei 3015/25 garante que as cláusulas 
de convenções e acordos coletivos de trabalho continu-
em sendo incorporadas aos contratos individuais até 
que sejam modificadas ou suprimidas por nova nego-
ciação ou decisão da Justiça.A proposta da deputada 
Erika Kokay (PT-DF) altera a Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) e está em análise na Câmara dos De-
putados.O objetivo do projeto é resgatar a chamada 
ultratividade das normas coletivas. Essa prática permi-
tia a manutenção dos direitos previstos em convenções 
e acordos coletivos, mesmo após o fim da vigência des-
ses documentos, se um novo acordo ainda não tivesse 

sido firmado. Essa possibilidade foi vedada pela refor-
ma trabalhista de 2017 (Lei 13.467/17).A proposta 
mantém o limite máximo de dois anos para a duração 
de convenções e acordos coletivos. O projeto, no en-
tanto, assegura que as regras estabelecidas continuam 
válidas após esse período, se não houver um novo en-
tendimento entre as partes. FRAGILIDADE Erika 
Kokay argumenta que a proibição da ultratividade fra-
gilizou a proteção ao trabalhador. “Ao impedir a per-
manência dos efeitos das cláusulas após o término do 
prazo, mesmo quando há recusa patronal em negociar, 
o ordenamento jurídico enfraquece a função protetiva 
do Direito do Trabalho”, afirma. Ainda de acordo com 
a parlamentar, a medida busca garantir maior equilí-
brio nas relações coletivas e promover a segurança ju-
rídica. PRÓXIMOS PASSOS O projeto tramita em ca-
ráter conclusivo e será analisado pelas comissões de 
Trabalho; e de Constituição e Justiça e de Cidadania. 
Para virar lei, precisa ser aprovado pela Câmara e pelo 
Senado.

Fonte: Agência Câmara de Notícias
Enquete:
https://www.camara.leg.br/enquetes/2527565

PROJETO RESTABELECE VALIDADE DE ACORDOS 

COLETIVOS ATÉ NOVA NEGOCIAÇÃO

SAÚDE CAIXA E CASSI ASSINAM ACORDO PARA 

COMPARTILHAR REDES CREDENCIADAS
O Saúde Caixa e a Caixa de Assistência dos Fun-

cionários do Banco do Brasil (Cassi) assinaram, na 
sexta-feira (21), contrato de reciprocidade para o com-
partilhamento de suas redes credenciadas. Com o acor-
do, usuários dos dois planos poderão utilizar mutua-
mente prestadores das respectivas redes, ampliando as 
opções de atendimento em diversas regiões do país.

A medida atende a uma reivindicação antiga da 
Comissão Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa 
e do Conselho de Usuários do Saúde Caixa, que há anos 
cobram a ampliação e a melhoria da rede credenciada, 
principalmente em cidades e regiões onde há dificulda-
de para encontrar determinadas especialidades. O com-
partilhamento de redes com outros planos já fazia parte 
das reivindicações apresentadas pela representação 
dos empregados nas negociações para renovação do 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) do Saúde Caixa 
em 2025.

A Contraf-CUT já havia informado que o convênio 
estava próximo de ser concluído em matéria publicada 
em 8 de julho, após a primeira mesa de negociações 
específicas da Campanha Nacional dos Bancários 2026 
com a Caixa. Na ocasião, o banco informou que o 

acordo havia avançado e apresentou dados prelimi-
nares indicando potencial de ampliação da cobertura 
para 1.803 municípios e atendimento a cerca de 95 mil 
beneficiários. A expectativa também era de redução da 
necessidade de reembolsos integrais.

Segundo informado pela Caixa nas negociações, a 
implantação do compartilhamento deverá ocorrer gra-
dativamente, em ondas, começando pelas localidades 
onde há maior utilização do reembolso integral. A me-
dida, além de facilitar o acesso dos usuários aos servi-
ços de saúde, pode contribuir para reduzir esses reem-
bolsos e, consequentemente, para o controle das despe-
sas assistenciais do plano.

A CEE ressalta que o compartilhamento com a 
Cassi não encerra a necessidade de ampliar e qualificar 
a rede própria do Saúde Caixa. A representação dos 
empregados continuará acompanhando a implantação 
do acordo e cobrando soluções para as regiões que ain-
da apresentam carência de prestadores e especiali-
dades. A Caixa também informou que outros convê-
nios destinados à ampliação da rede estão em vias de 
conclusão, o que poderá trazer novos ganhos de cober-
tura para os usuários do plano.



NÃO SÓ! FIQUE   FIQUE SÓCIO!
Sindicalize-se!

para quem luta por você!

diga

SIM

siga o sindicato no instagran - @sindbancariosprudenteregiao

COE COBRA VALORIZAÇÃO DO PPRS E AVANÇO 

NAS DEMAIS REIVINDICAÇÕES DA MINUTA

Conheça a página da campanha Eu Quero Mais 
Agências, informe-se sobre os impactos do fecha-
mento de unidades e assine o abaixo-assinado em 
apoio à iniciativa. Cada assinatura ajuda a ampliar a 
voz de quem defende mais atendimento presencial, 
mais empregos e mais inclusão financeira para todas 
as cidades.

A Comissão de Organização dos Empregados 
(COE) do Santander voltou a se reunir com a dire-
ção do banco na  quarta-feira (19), na sede do Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo. A reunião deba-
teu o Programa de Participação nos Resultados 
(PPRS) para os exercícios de 2026 e 2027, além da 
proposta de implantação de um acordo coletivo 
banco de horas.

No debate sobre o PPRS, a representação dos 
trabalhadores apresentou os estudos que funda-
mentam os valores reivindicados e reforçou a ne-
cessidade de regras claras e transparentes, confor-
me estabelece a Lei 10.101/2000.

A COE também reivindicou que, tanto no PPRS 
quanto nos demais programas próprios de remune-
ração variável do Santander, os indicadores institu-
cionais de avaliação, como BACEN, Procon e 
NPS, não sejam utilizados como critérios para ava-
liação individual ou para redução da remuneração 
variável dos trabalhadores.

Acordo coletivo de banco de horas
Outro ponto central da reunião foi a proposta de 

substituição do atual modelo de compensação de 
jornada, pactuado individualmente, por um banco 
de horas coletivo, com período de compensação de 
seis meses dentro do ano civil e acompanhamento 
do movimento sindical.

“Queremos construir um banco de horas coleti-
vo que tenha regras claras, transparência e meca-
nismos efetivos de acompanhamento. Não basta 
mudar o modelo: precisamos garantir que a com-
pensação seja justa e que o trabalhador tenha segu-
rança sobre suas horas e sobre quando elas serão 
compensadas ou pagas”, afirma Ana Marta Lima, 

coordenadora da COE Santander.
Para Rita Berlofa, secretária de Relações Inter-

nacionais da Contraf-CUT e funcionária do 
Santander, a construção de um banco de horas co-
letivo precisa ser acompanhada de transparência e 
fiscalização sindical. “O trabalhador precisa saber 
exatamente quantas horas tem, quando poderá 
compensá-las e como será feito o pagamento das 
horas que não forem compensadas”, destaca Rita.

Demais reivindicações
Os representantes dos trabalhadores também 

cobraram do Santander o retorno às demais reivin-
dicações apresentadas ao longo da negociação do 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT). O banco 
apresentou uma estimativa do impacto financeiro 
para o atendimento de todas as demandas e desta-
cou a importância de fortalecer e aprimorar o 
acordo.

A instituição sinalizou que pode avançar em 
algumas reivindicações apresentadas pela repre-
sentação dos trabalhadores. Entre as demandas 
que tiveram sinalização de avanço estão:

Pessoas com deficiência (PCDs)
- Aumento do número de dias de ausência para 

reparo de equipamentos e aparelhos;
- Manutenção da isenção da coparticipação du-

rante a licença médica.
- Destinação de bolsas de estudos exclusivas.
Mulheres gestantes
Suspensão das metas após o retorno da licença-

maternidade, por um período a ser definido.
Bolsas de estudo
Destinação de bolsas para segunda graduação.
A COE seguirá cobrando do Santander avan-

ços concretos nas reivindicações e a formalização 
dos compromissos assumidos durante a negocia-
ção. O banco se comprometeu a manter as clausu-
las do atual ACT enquanto durar as negociações.

A negociação específica com o Santander terá 
continuidade em nova rodada, ainda sem data defi-
nida, após o encerramento das negociações entre o 
Comando Nacional dos Bancários e a Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban).

SANTANDER

MANTENHA-SE INFORMADO

www.bancariosprudente.org.br
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A nona rodada da negociação da Campanha 
Nacional dos Bancários, nesta segunda-feira (24), 
começou com a Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban) atacando a paralisação nacional da cate-
goria do dia 20 de agosto e a organização sindical.

Além de não apresentar proposta às cláusulas 
econômicas, a Fenaban tentou impedir na Justiça a 
paralisação nacional, por meio de uma liminar que 
foi negada pelo Tribunal Regional do Trabalho da 
10ª Região (TRT-10). Na rodada anterior de nego-
ciação, 18 de agosto, os bancos já haviam tentado 
impedir a paralisação, afirmando que só continua-
riam na mesa se a categoria desistisse do movi-
mento aprovado por 90% nas assembleias.

“Foi exatamente pela falta de proposta e pelo 
adiamento das negociações econômicas que a pa-
ralisação aconteceu, com boa adesão em todo o 
país. Os bancos tiveram tempo suficiente para 
construir uma proposta, mas foram adiando essa 
discussão. A mobilização dos trabalhadores é con-
sequência da postura da Fenaban”, completou 
Juvandia Moreira, coordenadora do Comando 
Nacional.

A dirigente registrou ainda que, pela primeira 
vez, dentro de uma campanha salarial, a Fenaban 
recorreu à Justiça para tentar suspender atividades 
de paralisação e mobilização da categoria. Os ban-
queiros também questionaram que nunca, antes, 
houve uma paralisação de 24h, durante as nego-
ciações.

“Essa alegação não procede, basta uma rápida 
pesquisa para constatar que as paralisações são re-
correntes no movimento sindical bancário. Além 
disso, as atividades deste 20 de agosto, não se trata-
vam de greves. Foram atividades de diálogo e mo-
bilização com os trabalhadores em todo o país. Se 
entraram com uma ação para tentar impedir a para-
lisação, é porque ela teve impacto”, avaliou 
Juvandia.

O Comando Nacional apontou ainda que, com-
parada às campanhas anteriores, a Fenaban está 

    Joãozinho ligando pro açougue
HUMOR

A mãe pediu pro Joãozinho ligar pro açougue.
- O senhor tem pé de porco?
- Tenho, sim.
- Tem orelha de porco?
- Tenho.
- Tem rabo de porco?
- Também tenho.
- Tem costela de porco?
- Tenho.
- Tem focinho de porco?
- Também tenho.
- Nossa, o senhor deve ser muito feio!

muito atrasada na apresentação de proposta de rea-
juste. Em 2018, a primeira proposta foi apresen-
tada em 7 de agosto; em 2020, em 18 de agosto; em 
2022, em 19 de agosto; e, em 2024, em 21 de 
agosto.

“Estamos no dia 24 de agosto, há exatos sete 
dias do limite de validade da atual Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT) sem proposta de índice 
que impactam em todas as cláusulas econômicas, 
de reajuste salarial e melhorias nas demais verbas, 
como PLR, vales refeição e alimentação e piso”, 
explicou Juvandia.

A também coordenadora do Comando Na-
cional, Neiva Ribeiro, completou que os trabalha-
dores exigem respeito e valorização. “Isso signifi-
ca trazer para a mesa de negociação uma proposta 
para as cláusulas econômicas, com o índice de 
reajuste para salários e demais verbas. Não vamos 
ficar debatendo outros temas enquanto isso não 
ocorrer”, pontuou.

Negociação geral precisa avançar
O Comando Nacional também apontou que as 

negociações específicas por banco (como Caixa, 
Santander, Bradesco, Banco do Brasil, BNB) estão 
sendo prejudicadas pela demora da Fenaban em 
apresentar propostas às questões econômicas e 
gerais na mesa única.

“A mesa geral precisa andar para que as mesas 
específicas também possam avançar mais. Não po-
demos permitir que tudo fique paralisado. Os tra-
balhadores têm reivindicações econômicas e espe-
cíficas importantes, e a Campanha Nacional pre-
cisa avançar em todas essas frentes. O caminho é a 
negociação, com propostas concretas e com dispo-
sição dos bancos para valorizar os trabalhadores”, 
concluiu Juvandia.

 “A categoria se manterá mobilizada nas redes e 
nas ruas, e o Comando Nacional segue à disposi-
ção das negociações durante toda a semana”, pon-
tuou Juvandia Moreira.

CAMPANHA SALARIAL

BANQUEIROS, MAIS UMA VEZ, NÃO 

APRESENTAM PROPOSTA.
Bancárias e Bancários querem proposta decente e seguirão mobilizados por 

aumento real nas remunerações e valorização da PLR, va/vr e no piso
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